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Anno novo!...   Anno novo!... 
O velho anno submergiu-se nas 

brumas do  Esquecimento... 
Ao conueraplal-o no estertor da 

derradeira agonia, tenho-lhe pena. 
Nascera risonho, entre   alegrias 

roseas e os folguedos tradkçicnaes 
que se recordam de anno a anno. 
Fora ditoso  

Mas, cedo se lhe apagaram as 
fulgurações deslumbrantes, —que 
foram como um arreból fugitivo a 
illuminar-nos a Alma. 

Agora, quantas das bocas que o 
acclamaram antes, não o maldizem, 
não o amaldiçoam ?! 

E porque maldizemos o anno 
que passou, e só temos palavras 
de contentamento c bondade ao 
outro, que apenas vem apontando 
seus primeiros alvôres nos hori- 
zontes ainda ennublados da Vida ? 

O certo é que esquecemos as 
illusões finadas, as venturas fal- 
lazes, os sonhos mentidos, as ho- 
ras de amargura: e ucs sentimos 
remoçar ao surgir do novo anno. 
Volvemos o olhar para o Futuro, 
esquadrinhamos a bruma que o 
aureóla, a procura duma esperança 
vivificante, exterminadora da auste- 
ra Tristeza que nos   crucia...   . 

Rimos... folgamos... embo- 
ra se nos embaralhem na mente 
sentimentos diversos. Sentimos 
necessidade de rir, somos levados 
á folgar. A própria Dor, abdican- 
do da sua missão de algoz, aban- 
dona o trono levantado em meio 
das ruínas do Infortúnio... 

Não ha   magua,   ou   disillusão- 
capaz de   nos    arrancar    h/grimas. 
Rimos...   folgamos... 

Rimos e folgamos no torvelinho 
agitado: dos contentamentos extra- 
ordinários que vibram em cada co- 
ração, das alegrias admiráveis que 
espandiíra.eni cada Alma, dos can- 
tos vibrantes que soam em cada 
peito... 

Anuo novo !.... Anno novo !.... 
Ao Futuro !.... .Áo Futuro!.... 
E' este pharòl resplandecente 

que nos seduz e rios attrahe e 
nos convida a cuhuihar sempre, 
sempre ! 

Somosjôtos e exhaustos cami- 
nheiros pela vereda do Destino, 
em busca do Futuro. E somos 
também ingratos... 

Não deixamos saudades da rota 
que já.palmilhámos, não ! Muito 
pelo contrario, ao volvermos os 
olhos para traz, soltamos, joviaes, 
suspiros de consolo  Nem uma 
acção de graças pelos dias passa- 
dos ! nem uma lagrima pelos ide- 
aes mortos! 

Anno novo!.. Anno novo!.. 
Como quer que x^, e alvore- 

cer do novo anno, é o momento 
suspirado,» para esquecermos as 
dores passadas, as passadas maguas. 
Gomo quer que seja, o alvorecer 
do novo anno diz-nos: Olvido ao 
Passado, fé no Futuro!.. 

Anno novo!.... Anno novo!... 
O anno que finda é como um 
esquife misterioso que tomba para 
o Esquecimento, e onde depomos 
as velhas maguas, as antigas dores, 
as aspirações velhas, .os desenganos 
antigos... 

Anno novo!...    Anno   novo!... 

JúLIO DOS SANTOS JúNIOR. 

* 
» * 

Ha quanto tempo me   auzentei de ti? 
Diga a saudado qu« em meu poito mora 
üçsde o momento em que nao mais te vi; 
Digam os versos que te emvio  agora. 
Ha quanto tempo mo auzoutei de ti  

Nos esplendores de que  estás cercada 
Se te lembras de mira nao sei querida... 
Talvez olvides de que és amada 
li to tornes perjura e fementida, 
Nos esplendores de que estás cercada 

Na suspeita ciuel que me avassala 
Sinto que aos pouons vou desfallocendo, 
B busco a camqa paia despo-a!-a. 
Pois, oiço o coração bater gemendo, 
Na suspeita cruel que me avassala. 

JESDINO C. MONTEIRO. 

Guaxupé — Minas. 

PAULO E VIRGÍNIA 

Ipaulo e Virgínia amaram-se; relata 
o grande Saint-Pierre, em sua lenda; 
mas desse amor ardente a Idéa exacta 
quasi não há quem neste mundo entenda. 

Eu que vivo trilhando a escura senda 
de um firme amor, que as alegrias, mata, 
—eu sim ! pude entender a dor tremenda 
que os enlaçou, extremamente lata 1 

E' que não tens amor nesse teu peito 
é que eu de amor tenho cruéis raízes, 
e muito embora este soffrer acceíto! 

Teríamos, emtanto, a vida doce, 
seriamos, querida, tão felizes, 
si tu sendo Virgínia, eu Paulo fosse... 

ANDEEUNO ASSIS. 

m^mi 
Reccrdas-te, Esther?.... 
Punge-rae ainda o coração po- 

voado de saudades a agra lem- 
brança dos dias passados. 

Lembro-me de ti, — meu affec- 
to,   anjo  de   minha idolatria.... 

Lembro-me de ti, do nosso 
amor. 

Ai! Como me doe n' Alma a 
recordação das venturas, — chi- 
mericas venturas! —de outr'ora!... 

Tardes de Maio! Tardes de 
Maio! Que sois feito de vós,—tar- 
des cheias de poesia e amenida- 
de: tardes, que juntas, fosteis a 
phase mais ditosa de   minha vida? 

Recordas-te, Esther?.... En- 
quanto o Sói deitava-se no Oc- 
caso, risonho e rubro e Diana sur- 
gia, pallida ,scismando, do outro 
lado —no Oriente: nôs corríamos, 
pelas campinas em fora; e, em 
cada um dos teus olhares soletrva 
uma jura inquebrantavel de amor, 
a promessa d'um beijo  

Hoje  que é feito do  nosso 
Amor? 



AMoritv.DE 

Longe de ti, longe do fogo in- 
tenso desse olhar querido, sinto 
envadir-me a Alma o vento géli- 
do da Descrença, punge-me o co- 
lação povoado de saudades, 0 agra 
lembrança dos dias passados.... 

Recordas-te, Esther?.., 

AJíTONIO LOPES DA SILVA 

S.,PauIo-1S-l2— 903 

Quando eila passa 

tlsÉDITO   DAS   «AüBOUAS») 

A briza os seus eabellos luzidios, 
Feias espaduas nfias esvèaça, 
A turba se ajoelha honvadamento, 

Bil-a (jue passa... 

Nao vóiva o olhar ao povo e ufanaraont^, 
Gora passos de rainha olla prosogue, 
Bmquanto a creançada, atraa, era fila, 

Cantando a segue... 

Qual do prineeza o seu olhar scintilla. 
O lyrio curva-se a pedir-lhe um beijo, 

B a rosa, ao vela sente na oorólla 
Morder-lho o pejo!... 

Trina o canário, altivo, da gaiola, 
Quando sabe à noticia da passagem, 
Moças gentis, reolinam-se á janoila. 

Ante essa imagem ! 

B então a briza, as trancas da donzella, 
Pplas espaduas nuas esvôaça, 
S a turba cora respeito se ajoelha,.. 

—Eil-a que pasaa. 

PADLINO DE ALMIíIDA. 

4'Sa!is que passam" e  
úmmm éelio. 

COINCIDêNCIAS.... 

FLORES 

É mentira; não creias, meu n- 
mor: mentiram-te. Deixa as flores 
no quarto  Mentiu-te ouem dis- 
se que o perfume mata  

Que seria das borboletas si a 
alma das flores sahisse á noite pe- 
la treva calada com o mysterioso 
punhal do aroma para os massa- 
cres? 

Não creias, meu amor— quem 
tedisse tal fábula mentiu covarde- 
mnte. 

As mimosas são incapazes de 
traição; não confundas   o perfume 

com o aspide; e aqui te digo em 
segredo: se alguma rosa te ouvis- 
se, fe.r, não sei que vingança pe- 
quei  na   imaginaria a ííuv. 

Deixa-as no quarto—durmamos 
com as innocentes companhei- 
ras e não   tenhas    receio    que 
aqui estou eu para guardar-te das 
ciladas. 

Covardes Ss flores  envenena- 
rem durante o somno     calum- 
nia! 

Agora tu, meu amor, sê franca: 
se as flores envenenassem eu esta- 
ria a esta hora junto de ti, bei- 
jando-te? e entretanto, durmo to- 
das as noites com as duas sauda- 
des dos teus olhos, com a papou- 
la da tua bocea, com as rosas das 
tuas faces e com os . botões de 
magnolia dos teus peitos, aspiran- 
da todas essas flores e mais ainda 
o teu hálito que embalsama o a- 
posento a espalha-se pela aleova 
para dar perfume ás flores  

Si o aroma envenenasse, que 
seria de mim, mimosa flor de mi- 
nha companhia? 

E mentira; não creias, meu a- 
mor: mentiram-te. 

Deixa as flores, cerra as cortinas 
e dorme e perfuma o meu somno. 

COELHO NETTO. 

O PERFUME 

— A' Salies  Prado. 

Asteria, mentiu-te quem te dis- 
se que o perfume mata! Pois, si 
o aroma de uma flor matasse, o 
que seria de mim, meu amor, 
que te beijo todos os dias? 

Oh! não creias que o perfume 
mata! Mas... si tu o crês, pen- 
de... pende o teu corpo sobre o 
meu, que eu quero morrer jur.co 
de ti.... beijando a linda rosa daí 
tuas faces  

JOSé DIOGO. 

Chamamos para este engano, a 
attenção do homem do— Descon- 
ãamos... que a esta hoja ja de- 
ve ter mettido o seu espirito engar- 
rafado... digo, a viola, noisacco 
de carvão que zerto pedagogo ca- 
vou lá pelas bandas da Liberda- 
de...» 

ARGüS JúNIOR. 

O Imparcial—Recebemos este   bem   redigiòo 
jornal de José Caotinho. O presente   numero è 
especial, e traz boa collaboraçãu^ 

Gracias 

^ BEIRA IVIAR 
Ao João Queiroz Filho. 

'^p^sM dê yêr o mar, calmo e sereno.. 
A rolar, a rolar eai ondas mansas; 
Lembrei-me dos sorrisos das creanças 
EEH noites de luar bonito, ameno. 

0 mar corria lésto para a praia, 
EnDleirando espumas alvejantes... 
Dir-se-ia uma chusma de estudantes 
Que vagava, soltando alegre vaia! 

Meus olhos, qae rlsonlios, desenhavam 
fks ondas, essa dôr d'um pensamento... 
Quizera ser a briza, ser o vento... 

Para beijar a praia. Deslizavam 
Suspiros de saudade tm tarde linda, 
E além, sorria o sèl em morte inllnda !... 

JESSê DA COSTA NEVES. 

Santos, Outubro de 1903. 

"A IDEA 
Nascida da fusão d"A MO- 

CIDADE", e d' A IDÈA jor- 
nal literário e critico, de Ân- 
gelo Silvio, virá á lus da pu- 
blicidade á princípios de Feve- 
reiro, tuna nova revista men- 
sal: literária, critica, liumoristica 
e illustrada, intitulada: 

A IDE'A 

As pessoas assignantes d^^A 
MO CIDADE', que qtiiserem 
receber a nova publicação de 
Fevereiro á Fevereiro, (um àn- 
no,) terão de nos enviar mais 
rs i$000. 

Do contrario, receberão sé' 
7 ns. da revista, até inteirar 
o anno de assignatnra ãu'A 
MO CIDADE", contados os nú- 
meros deste jornal atè hoje 
"A IDÈA', contata com a col- 
laborafão dos mais festejados 
poetas e prosadores d'esia Ca- 
pital e mais localidades do in- 
terior do Estado, e com a il- 
lustracção de três distinetos 
desenhistas de S-  Paulo. 

Por termos de tratar dã pu- 
blicação d'"A IDÈA", que de- 
verá sahir a princípios de Fe- 
vereiro, não será. publicada em 
Janeiro —"A MOCIDADE" 

rs 
P 
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A   MoCIDADE 

RIMAS DAEPOCHA 
Ao jerual de combate 

qtie modestamente se oc- 
enlia smb o pomposo nome 
de COMBATENTE- 

Atravessou-lhe a garganta 
0 fructo mais delicado ? 
Pois olhe, amigo, me espaiita... 
—Quem não morreu sulfocado 
Nos perfumes do Diogo, 
Espernear engasgado 
Co'as hólas dum pedagogo ? 
Ora  seu Desconfiado • 

«0 melhor da galliuha é o ovo, 
A doença do pinto c o gogó » 
0 Bispo baptisa o povo 
Co'os Perfumes do UiogO- 

AEGÜS 

Literatos em miniatura 
II 

ÂNGELO SILVIO. 

No rápido bosquejo que vou 
traçar sobre o valor literário do 
joven cujo nome encima estas li- 
nhas, tentarei applicar, mesmo a 
esmo, sem meditação, sem nenhum 
paciente e profundo estudo, o me- 
thodo comparativo, manejado com 
tmta maestria pelo maior critico 
brasileiro — Silvio  Romero. 

De relance comparei A. Silvio, 
com Francisco Loreto, já tratado 
no meu primeiro artigo. 

Aprecio mais o primeiro, vou 
logo^uizendo com toda a franqueza. 

L'endo os seus escriptos, perce- 
be-se que elles são os fragmentos 
de um'alt ia plena de paixões, que 
fala um temperamento eiuhusiasta, 
capaz dos maiores arrebatamentos 
por qualquer coisa, por um nada, 
agitado por sensíveis nervos, ner- 
vos de artista, com algo de petro- 
leiro... 

As suas sentenças são fluentes, 
vibrantes, sonoras, nuisicaes, en- 
contrando-se trechos, muitas vezes, 
que dii-se-ia foram metrificados... 
O seu estylo é correndo. É arro- 
jado na concepç?o das idéas, e at- 
trahente pela fôrma e sentimento... 

Até aqui, segui o conselho de 
grande pensador allemão, que man- 
da em primeiro logar mostrar o 
que ha de bom numa obra, para 
depois patentear o que ha de 
mao... 

Aqui na nossa terra, porem, 
não se dá isso... 

Aqui, com excepção de alguns 
competentes críticos sinceros, um 
typo qualquer, um João-ninguem, 
um zoilosinho tolo, um dos innu- 
meros D. Quixotes literários, ao 
ver quelque chose cue cheire á 
literatura salta, immediatamente, 
furibundo, e ai! s'ólta o respectivo 
chorrilho de asnehas e descompos- 
turas... 

Entretanto, si o auetor da tal 
coisa com pretenções á literatura 
for da igrejinha... ó céus! o ho- 
mensinho atira-se logo aos diccio- 
narios e esgotta o stock dos adjec- 
tivos encomiasticos, dos termos 
difflceis, num phraseado tont a 
fnit ajanotado, levando o cujo ao 
7o.  céo... 

Pobres vocábulos que servem pa- 
ra tantos elogios balotos e idiotas! 

Mas... voltando á vacca fria: 
A. Silvio é menos correcto e tem 
o estylo mais pomposo, um pou- 
cochinho bombástico até, que F. 
Loreto. 

Não falando na emitação ( esco- 
lho de todo o principiante, seja lá 
elle águia, eu abutre que se emplu- 
ma), que de vez em quando usa, 
tem o Silvio outro defeito: como 
novo e novo exaltado, novíssimo 
até... é muitas vezes assáz exage- 
rado! 

Coisas da épocha, com as quês 
tanto embirram os velhos intran- 
sigentes... 

Silvio não tem também a Índo- 
le tão sonhadora, famasista, como 
F. Loreto, mas possue bastante 
naturalidade no escrever, naturali- 
dade manifesta mesmo até no seu 
estylo campanudo Cafonto... 

Admirador do immortal e alti- 
loquo cantor da Morte de D. Jo- 
ão, quasi tudo o que escreve, va- 
sado nos moldes do symbolismo, 
tem  um quê de junqueirano. 

Outros esçriptores, entre os 
quaes Alvares de Azevedo, têm e- 
xercido grande enfluencia sobre 
A. Silvio, que, oceulto em afemi- 
uado pseudônimo, vae escrevendo, 
por passatempo, amorosas fantasias 
(e despennandoi. gaviões literários» 
também !), tocando' no amor com 
o roseo sensualismo de uma mo- 
cidade esperançosa, ardente, fugin- 
do do platonismo monótono, lu- 
gubre... 

GIL BRASIL. 

PERFIS 
IV 

GEORGINA AünoiiA 

Filha (U Norte, onde as palmeiras falam 

À tuilo o instauteu o nome de Iracema... 

li saudosas e tremulas embalam 

0 leque aa som vibrante da <pocênia>... 

Tibra a saudade a corda da sua lyra, 

Rimando a estropbe altira e «masculina». 

Fitando as nureus muita tez suspira : 

—a Si ellas fossem 'te onde está Corina. . 

0 Súl!... 0 Súl!.. 0 ninho dus amores I. 

Canta, no Súl, a. rá do meu amado, 

os rouxinóei, 

Cantam á Lua. os hjmaos da Saudade» 

...Ho seu terso dorido, macerado, 

E' a alegria que tem, na Soledade. 

MAX EIVEII. 

ssssssssssssr 

CiRMET 

Nota. — O priraoiro artigo desta   no- 
va seoçílo, foi publicado n' < A idéa * 

N. da R. 

Completou no dia, 18 do corrente mais um 
anno de preciosa existência a gentil senhorita 
d. Andrelina de Abreu, digna e iutelligenta 
professora do grupo escolar de S. José dos Cam- 
pos. 

Saúda mol-a., 

Fez annos no dia 24 deste, o nosso querido 
raigo e intelligente collaborador Jesuino Cos- 
ta Monteiro^ primoroso poeta. Enviamos-lbe 
daqui, por esse motivo, a expressão das nossas 
mais vehementes saudações. 

Consta-nos que om breve partirá para o Rio^ 
o sr. Coriolano Ointra da Silveira 6'astro, (saf- 
fa!). 'íonsta-nos, também, que sobre ssta in- 
oiscripção do nosso Oarnet, alguém, chorará 
lagrimas sentidas. ... 

Completou mais um século no dia 23. o nos- 
so querido Jessé Costa Neves. Por esse motivo 
enviamos-lhe o mais aífectuoso tamanduá. 

De-lhe Deus muitos annos devida, ea nós pa 
ciência para... 

(NOVKLLA) 

(Ao Araadon Carvalho) 

Mauro efa o nome de um hon- 
rado raancebo filho único de uma 
família honesta que vivia na indi- 
gencia. 



A   AÍOCTDÀDE 

Na sua infância seus pais, com 
grandes esforços e á custa de e- 
normes sacrifícios, conseguiram 
dar-lhe uma educação aprimorada. 

Quando a afflicção invadia o 
tugurio e punha em sobre-salto o 
pensamento daquella pobre gente, 
bastava a presença do filho ama- 
do, os seus sorrisos, para dissipar 
a magoa que os atormentava; en- 
tão, de nada mais se lembravam, 
esqueciam tudo e cuidavam so- 
mente em prodigalisar-lhe cari- 
eias. 

Alquebrado já pelo arcar dos 
annose tendo Mauro attingido a 
uma certa edade, seu pai procu- 
rou collocal-o, afim de que com 
esse pequeno salário poudessem 
viver decorosamente 

Em pouco tempo, porem, o 
màncebo conseguiu captar a sym- 
pathia de seu protector e a rem- 
muneração de seus serviços de 
mez em mez. 

Passou-se assim um largo es- 
paço de tempo. 

Certo dia porém, Mauro depois 
de muito meditar, convenceu-se 
de que aquella vida sem futuro 
não podia continuar; devia bus- 
car um meio de adquir uma posi- 
ção mais saliente e não demorou 
muito em encontral-o. 

Poz-se a   estudar com afam nas 

horas de lazer e breve concluia el- 
le o seu curso de humanidades. 

Devia agora abandonar os en- 
tes que lhe eram mais caros para 
ir em busca do seu nobre e eleva- 
do ideal, o seu sonho dorado que 
ia ser realizado com a entrada em 
Curso Superior. 

A' hora da partida foi immensa 
acommoção: os dous venerandos 
anciãos, debulhados em lagrimas, 
agarraram-se à sua única jóia, 
áquelle que ia fazer com que suesno 
mes fossem honrados e respeita- 
dos no fim do seu torlocino acadê- 
mico, para não deixai o partir; 
mas, era forçoso separarem-se. 

Chegando ao termo da viagem 
Mauro tratou novamente de co- 
locar-se e todos os mezes enviava 
os subsidies necessários, para o lar 
paterno. 

Dotado de bom coração e de 
caracter illibado, os seus collegas 
viam nelle, não um amigo, mas 
sim um irmão. Porém, a um só 
d'entre todos edes Mauro tributa- 
va um affecto acrysolado: era a 
Marcello, seu leal amigo e com 
panheiro de infância. 

Moravam ambos na mesma ca- 
sa e naquelle lar bonançoso sem- 
pre reinou a maior harmonia e 
cordialidade. 

ÂYYENTURE NEFÂSTE! 
A' NINI 

Giammai amraettorbi ch'un'amioo e di- 
rotto pianto acompagnato di singhiozzi, 
gli troncarono Ia parola. 

Mislancio airaraico, circondandolo eon 
ambe le braccia, Io stringo ai cnore e 
plangefldo: non prenderti cura di me, gli 
dissi, Ia fata^tá soltanto si potj á guidare 
a rio destinto; Dio sara buono o compla- 
cente. .. abbi Macia in Lui. 

B cosi Turto a Taltro abbracciato aiamo 
restati, flnché lui sentondosi piú rinvigo- 
rito m'invito a proseguiie. 

I/ora dolFappnntaraento era gia sona- 
ta : sotte oro, Lúcia rattendeva o lui 
Bí <iisperava delia sua dobolezza cho 
Taveva trattennto a mczzo caraino. 

—Siarao gia vicini; vedo   Ia   prigio 
ne ove graee Ia tua   dea cinq'0 
minuti   e siano   anivati    coraggiu 
amico. non mancarti d'animo. 

Infati, oravamo arrivati, raa Ia poc.t 
cogniziono dolla villa fu de funesto con- 
segúenze, oltrcché Ia ansietá ohe Io di- 
vorava non diede luogo alia riflosione: 
abbiarao ginocato infausto colpo 

—Eccomi.. .. ahimé qul incominció 
Ia nostra svontura, un íosso era li su 
gno di divisione. 

Lo saltavarno, qurndo (ho cruda iro- 
nio dolla sorte) Qiorgio cho aveva gia 
messo piede neiraltra parte fu d'imp;ovi- 
80 assalito da un grosso cano  

Era nn'oroe,   lotta luriof.araenti1.... 

Salto, e sguaino lo Ftowo cho meco, 
aveva nel bastone e trafflgo Ia bestia 
due corpi barcollarono e crollarono a 
terra: ramico tanguinante od il cano 
morto. . . . 

Un súbito minoro, mi motto nova mon- 
to in guardiã; un'altro avertario aveva 
a me dinanzi. 

Impazzito mi slanció contro osso n traf- 
flgo con un colpo ai cuoro un cane no- 
ro di proporzioni estraordinario, il quale 
era corso ia aiuto do! suo corapagno mor- 
to. 

Libero era adosso il campo, bisogja- 
va soecorrore Giorgio  

Oh! doloro, da due fori correva nol 
collo il sangue, it cano Tavova preso 
por Ia gola e tutto lacerato era il vos- 
tito o Ia carno. 

Staccio súbito , il fazzoletto por bon- 
dai© Ia   camicia raa,   tutto i- 
nutilo, correva sempre. 

II pnricolo ora iraminonto. Ia catástro- 
fe vieina o mi restava ancora un pó di 
calma; nelle braccia lo prendo e corro 
verso Tabitazione. 

Busso.  apparvo Lucía  
— Aiuto, baibettiii con supremo sfor- 

zo. Giorgio ó moribondo... 
Un grido qualCosa di terrihile risonó, 

un grldo doloroso, quOo solo puó&trap- 
pare Tangoscia mortalo, ueci dal pctto 
di quella misera donna. e un pollore 
di spcttro grinn.nló  i! boi viso. 

II suo   sguardo  dispoiatto o  errante 

Quiz, porém, a desdita um dia. 
turbar aquella paz serena e santa. 

Uma joven bellissima que to- 
das as manhãos Mauro a avistava, 
fez pulsar violentamente, pela 
primeira vez, aquelle coração 
que, até aquella data, havia ama- 
do sómeute seus pais. 

(Continuará) 
ALICE MARY 

SARCOPHAGOS 
IV 

DÍONISIO DOS SANTOS 
Este é Um privilegiado . . . 
Mas, para a Morte, coitado 
Privilegio não achou... 
A Pátria ficou pateta; 
—Perdeu seu maior poeta, 
E todo o Brasil chorou... 

COVEIKO  NEQBO. 

Revistas,   Jornaes e  etc... 
. Recebemos e apradeoemos; 

O n. 3 dü Alvorada, esplenrtid» revista do 
C«ntro 1.- de Dezembro desta Capital. O pre-- 
sente numero contem 22 paRinas e traz varia- 
á\ e selecta collaboraçlo; O Resistente, de S. 
Joio d'El Rei, (Minas); O Século, de Bom Sue- 
cesso; O Monitor Mineiro, de Vilia de Guara- 
nesia, (Sul de Minas); O .MattSo da Villa do 
Mattão: A Reforma, de Minas; O Vigilanf, di> 
Tatuhy; A Cidade de Tatuhy; A Razão, He Bs- 
(aueU, (Sergipe); O Combatente desta Capital; 
A. Opinião, de Cascavel; A Tribuna Livre, de 
Caso Branca; O Aslro, de Kortale». (Ceará). A 
Cidade do Cral», (Cé&rá) A Tribuna, de ^aea- 
rehj. O Unitário, de Fortaleza. ('Ceará/ a mi- 
mosa Myosotis. de Araguarv,    (Minas) 

Fomos distinguidos com a visita da revista 
Yia-Lacte», publicação mensal de Jorge   Costa 

Gratos. 

brillava con forocia solvaggia il potto 
ansava o cosi senza proferire parola av- 
vicinose u Giorgio. 

Poeo a poço il suo volto s'andó il- 
lnniin»do dMuesprinnbile gioia Ia borras- 
ca cho nel suo cuoro scatonavasi si mes- 
colava ad una eoddisfazione crudole 

Come ambiva in qnol momsnto ovo- 
larsi col suo Qiorgio là dovo npírsuiio 
potrebbo strappaigliclo d'accanto! 

Di ciaione orribile. inolto tardi Tho 
comprpss. II doloro non mi permise scru- 
taro il fondo di simile cambiamontoí 
fra ramico uicrento e una donna che 
giudioai como le altré, soltanto quollü 
attiró 11 mio cure e a lui mi consacrai. 

Un cordiale. gridai atterrito, vodendo- 
lo alio ultime quasi, un cordiale biibito. 

—Giorgio. caro amico, un sorso .. . 
nu'altro un'altro ancra  

— Graz o, morra ró con voco fliqilo 
grazie . .   .. Maiio  

Poi riconoscondo Lúcia, a lui abbra- 
ciata. 

— Lncia niuoio ....  muoio  
por to  

—No, gridò lei, morro aii(li'io. 
—Iddio mi chia. ... 
— Ci chiaraa, ripc.tá Lúcia iramer- 

gendosi nol cuore un puglaíe cho m 6 
sono aveva. 

Lá lassú, balbatto. o   morí   at>- 
bruciando il suo Giorrgio ir,an:raato. 

s P..p^^^^ 
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